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EFEITOS DO ESTRESSE HÍDRICO SOBRE O DESEMPENHO GERMINATIVO 
DA SEMENTE DE FAVEIRA (Clitoria fairchildiana R.A. Howard. – FABACEAE) DE 

DIFERENTES TAMANHOS1

BRENO MARQUES DA SILVA E SILVA2, NELSON MOREIRA DE CARVALHO3

RESUMO – Clitoria fairchildiana R. Howard, vulgamente conhecida como faveira, é uma espécie 
arbórea utilizada na arborização e recomendada para recuperação de áreas degradada, pois é capaz 
de atuar como adubo verde. No entanto, há poucos estudos básicos para compreender seus atributos 

tamanho da semente e de estresse hídrico sobre a germinação das sementes e vigor de plântulas de 

areia, sob condições de umedecimento de 25%, 50%, 75% e 100% da capacidade de retenção de água. 
A germinação não é afetada pelo tamanho da semente, mas sim pelo vigor, pois as sementes grandes 
e médias originam plântulas mais vigorosas. Água em excesso reduziu a porcentagem e a velocidade 
de germinação ao passo que, falta de água, reduziu o crescimento das plântulas. 

Termos para indexação: germinação, vigor, Leguminosae.

SEED SIZE AND WATER STRESS EFFECTS ON SEED GERMINATION AND SEEDLING
VIGOR OF FAVEIRA (Clitoria fairchildiana R.A. Howard. - FABACEAE)

ABSTRACT – Clitoria fairchildiana R. Howard, commonly known as faveira, is a widely used 

due to the possibility of its use as green manure. However, there are few basic studies to understand 

repetitions of 25 small, medium, and large seeds were sown in washed and sterilized sand moistened 
with water to 25, 50, 75, and 100% of its water holding capacity. In accordance with the results, it 
was concluded that seed germination was not affected by seed size whereas seedling vigor was, since 
large and medium-sized seeds gave rise to more vigorous seedlings. Water excess reduced total and 
speed of seed germination whereas lack of water reduced seedling growth.

Index terms: germination, vigor, Leguminosae. 
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INTRODUÇÃO

Historicamente, no Brasil, a vegetação natural vem 
sendo suprimida para permitir, principalmente, à expansão 

das fronteiras agrícola e pecuária. Na maioria das atividades, 

ou pela necessidade de maior produção (Sampaio, 2000; 
Silva et al., 2003), assim como, a exploração desordenada 
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dos recursos naturais tem degradado áreas por quase 
todo o território nacional (Ferreira, 2000), resultando na 
fragmentação da paisagem e na redução da biodiversidade 
em várias escalas (Laurance et al., 1998). 

Aproximadamente 168 milhões de hectares do território 
brasileiro são compostos por terras degradadas e marginais, 

relativamente à regeneração natural, aceleram o processo de 
reabilitação (IBM, 1992).

mais utilizado, principalmente por permitir a obtenção de 
um povoamento com densidade inicial bastante uniforme. 
Por outro lado, a regeneração natural apresenta baixos custos 
diretos, apresentando, contudo, a desvantagem de ser método 
demorado, além do que, em condições não favoráveis, pode 
ser extremamente difícil obter uma regeneração natural 

convencional, isto é, com formação de mudas em viveiros, 
para revegetação de áreas extensas, é oneroso e, muitas 

et al, 1992). Uma das alternativas ao plantio de mudas de 

rapidamente grandes áreas com pouco trabalho e baixo 
custo, pois não precisa de técnicos especializados e estrutura 

2000). Por esses motivos, o método da semeadura direta 

Mattei, 2000). 

Mattei (2004), as espécies nativas de timbaúva, canafístula e 
cedro possuem potencial para serem utilizadas no método de 
regeneração por semeadura direta, a lanço ou com protetor, 
em campos abandonados. 

Clitoria fairchildinana R. A. Howard, 
sinonímia C. racemosa Lindl., conhecida como faveira, 
sombreiro ou palheteira, é uma espécie arbórea de médio 

Amazônia, em formações secundárias, apresentando nítida 

igualmente em áreas abertas e alteradas (Lorenzi, 1992; 
Paula e Alves, 1997). Por ser rústica e de rápido crescimento, 

destinados à reconstituição da vegetação e recuperação de 
áreas degradadas (Lorenzi, 1992; Portela et al., 2001). A 

faveira pode, ainda, atuar na recuperação da fertilidade do 

(Carneiro et al., 1998; Fortes, 2000). 

atual nos problemas ambientais, ressaltando-se a necessidade 
de recuperação de áreas degradadas e recomposição da 
paisagem. Entretanto, não há conhecimento disponível para 

de modo a fornecer dados que possam caracterizar seus 

se obter informações básicas sobre a germinação, cultivo e 
potencialidade dessas espécies nativas, visando sua utilização 

da germinação, pois a semente deve atingir determinado 
conteúdo de água para poder germinar, sendo que as mesmas 
respondem diferentemente a níveis iguais de hidratação. 

aumentar como reduzir a germinação, de acordo com Marcos
Filho et al. (1987), Borges e Rena (1993) e Cardoso (2004). 

de água, porém sem alagamento, para o desenvolvimento 
adequado da germinação das mesmas (Cardoso, 2004). 
No entanto, para sementes que requerem menos água, 
recomenda-se utilizar menores quantidades ou remover o 
excesso de água do substrato para a realização da germinação 
(Marcos Filho, 1986; Brasil, 1992; Castro et al., 2004). Por 
outro lado, na falta de água, o processo germinativo pode ser 
inviabilizado (Borges e Rena, 1993; Carvalho e Nakagawa, 
2000; Marcos Filho, 2005). 

Em geral, as sementes maiores foram mais nutridas 
durante o desenvolvimento e, por conseguinte, possuem 
maior quantidade de substâncias de reserva, sendo assim, 
potencialmente, as mais vigorosas e capazes de originar 

principalmente, sob condições adversas de campo, como sob 
estresse hídrico e sombreamento, de acordo com Popinigis 

e Carvalho e Nakagawa (2000). No entanto, o tamanho da 
semente tem efeito pronunciado sobre o crescimento inicial 
de plantas, diminuindo de intensidade à medida que as 
plantas se desenvolvem (Carvalho e Nakagawa, 2000).

estudados há algum tempo (Carvalho e Nakagawa, 2000; 

muito estudado, mas não inteiramente elucidado (Carvalho e 
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tamanho da semente e do estresse hídrico sobre a germinação 
e vigor de plântulas de faveira.

MATERIAIS E MÉTODOS

orientações básicas de Figliolia e Aguiar (1993), localizam-

com Souto (1994), o clima de Macapá é do tipo Af., segundo 

marrom a castanha, como descrito por Silva et al. (2005), 
foram coletados diretamente das árvores antes da dispersão, 
conforme indicações gerais de Figliolia (1995). 

Os frutos foram secos a sombra durante 24 horas e, em 
seguida, torcidos manualmente para promover a abertura 
e, conseqüentemente, possibilitar a retirada das sementes. 
Posteriormente, as sementes fora embaladas em sacos de 
polietileno e, posteriormente, enviadas para as análises 

de crivos circulares com aberturas de 6, 8, 10, 12, 14, 16, 
18 e 20 mm de diâmetro. Posteriormente, as sementes foram 

mm, respectivamente. Em seguida, foram determinadas as 
quantidades de sementes por peneira e o peso de 100 sementes 
das peneiras 12, 14 e 16 mm, de acordo as Regras de Análise 
de Sementes (Brasil, 1992). Em seguida, determinou-se o teor 
de água das sementes por meio da secagem de 5 repetições 

 3 durante 24 horas, de 
acordo com Brasil (1992).

Para obtenção da curva de embebição, foram inicialmente 
pesadas de 3 repetições de 10 sementes, as quais foram imersas 
por 1, 3, 6, 12, 24, 36, 48 e 72 horas em solução aquosa de 
Nistatina 0,2%, para evitar a deterioração por proliferação 
de fungos, em caixas plásticas, mantidas em 300C. Em cada 
um dos períodos, as sementes foram retiradas da solução, 

meio dos valores das porcentagens consecutivas, calculou-se 
a porcentagem de ganho de água em relação ao peso inicial 

com o procedimento descrito por Lima et al. (2007).

foram usadas 4 repetições de 25 sementes pequenas, 

(40cmx25cmx20cm), contendo areia lavada, esterilizada 
e com umedecimento de 25, 50, 75 e 100% da capacidade 
de retenção de água, determinada de acordo Brasil (1992), 
mantidas em casa de vegetação, em temperatura ambiente 
(23 ± 5,50C), com fotoperíodo de 12 horas e 30% de 

foram pesadas e, adicionalmente, água foi colocada para 
restabelecer os umedecimentos de 25, 50, 75 e 100% da 
capacidade de retenção de água pela areia. 

normais, conforme conceito de Brasil (1992). Posteriormente, 
foram calculados a porcentagem e o índice de velocidade 

30 dias da semeadura, foram realizadas mensurações para 
a massa de matéria seca do cotilédone, da raiz e da parte 
aérea e a razão da parte aérea/raiz e da (parte aérea + raiz)/
cotilédone, de acordo com os procedimentos indicados por 
Benincasa (2003).

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 3x4, sendo 3 tamanhos 
de sementes (pequenas, médias e grandes) e 4 níveis de 
umedecimento da areia (25, 50, 75 e 100% da capacidade de 
retenção). Os dados de porcentagem de germinação foram 
transformados em (arc sen x/100)0,5, para normalização de sua 
distribuição (Bartlet, 1947). Nas tabelas, foram apresentadas 
as médias originais de porcentagem de germinação. As 
análises de variância foram realizadas mediante aplicação 
do Teste F ao nível de 5% de probabilidade e, quando F 

os tamanhos de sementes, foram comparadas pelo Teste 
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade e, entre as 
porcentagens de retenção de água, foram realizadas análises 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

circulares, as sementes de faveira apresentam sua distribuição 

que cada um desses tamanhos ocorre apresenta distribuição 

(Hymenaea intermedia 
As sementes de faveira retidas nas peneiras de perfurações 

sua exploração comercial, sendo que os tamanhos de maior 
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probabilidade de serem empregados para a produção de 
mudas em escala comercial (Figura 1A). 

O aumento nos tamanhos das sementes de 12 a 16 mm 
corresponderam acréscimos na massa seca de sementes de 

comportamento semelhante foi observado em sementes de 
acácia (Acacia senegal (L.) Willd.).

O teor de água das sementes de faveira foram semelhantes 
entre os diferentes tamanhos de sementes (Figura2A), assim 
como, a absorção de água ocorre livremente (Figura 2B), o que 
é entendido como uma indicação de que as sementes usadas 

do tegumento a água e/ou gases, freqüentemente, encontrada 
em Fabaceae (Floriano, 2004). 

A embebição das sementes de faveira obedecem o 
padrão trifásico de absorção de água, de acordo com o 
conceito de Bewley e Black (1994), pois nas primeira 24 
horas há rapidamente adsorção de água (fase 1 ou fase log) e, 
de 24 até 72horas, há parca absorção de água (fase 2 ou fase 
estacionária), porém nesta última hora, a semente recomeça 
absorver água (fase 3) (Figura 2B).

Para porcentagem e índice de velocidade de germinação 

entre os níveis de umedecimento da areia e o tamanho da 
semente, assim como, o tamanho de semente não afetou 

Carvalho (1972) e Nóbrega et al. (1994), as sementes de 
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Figura 1. A. Distribuição da porcentagem de sementes faveira entre as peneiras redondas com aberturas de 6, 
8, 10, 12, 14, 16, 18 e 20 mm de diâmetro. B. Massa de matéria seca de sementes pequena (12mm), média 
(14mm) e grande (16mm) de faveira.
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Figura 2. A. Teor de água dos sub-lotes de sementes de faveira de 12mm(P), 14mm(M) e 16mm(G). B. Curva de 
embebição de sementes de pequena (P), média (M) e grande (G) de faveira em Nistatina 0,2% à 30ºC.
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mesma forma, foi observado por Ferreira e Torres (2000), 
para as sementes Acacia senegal (L.) Willd.. Ao contrário, 

e vigor inferiores aos de sementes grandes.
Para a porcentagem de germinação, os pontos de 

máxima respectivos para sementes pequenas, médias e 
grandes de faveira foram de 43,0%, 50,8% e 53,6%. A 
partir desses pontos, os índices de velocidade de germinação 
diminuem quadraticamente, principalmente, com o aumento 
do umedecimento da areia (Figura 3A). Enquanto, para o 
índice de velocidade de germinação, os pontos de máxima 
respectivos para sementes pequenas, médias e grandes de 
faveira foram de 49,6%, 50,6% e 54,8%. A partir desses pontos, 
as porcentagens de germinação diminuem quadraticamente, 
principalmente, com o aumento do umedecimento da areia 
(Figura 3A). Provavelmente, a condição de anaerobiose 
devido ao umedecimento de 100% de retenção da areia foi à 
causa da redução do desempenho germinativo das sementes 
de faveira, conforme Popinigis (1977). 

Em 25% de capacidade de retenção de água pela areia, 

parte aérea e do cotilédone de plântulas oriundas de sementes 
pequenas, médias e grandes de faveira. No entanto, em 50, 75 
e 100%, as sementes médias e grandes proporcionam maior 
acúmulo massa seca da raiz, parte aérea e cotilédone nas plântulas 
de faveira, exceto, a produção de massa seca raiz por plântulas 
desenvolvidas em areia 100% da capacidade de retenção de 
água (Tabela 2). A anoxia e/ou hipoxia proporcionado pelo 
umedecimento de 100% tornou-se uma barreira e, possivelmente, 
selecionou a germinação das sementes de faveira mais vigorosas, 

pois sementes de alto vigor são potencialmente mais capazes de 
resistir a estresses ambientais (Braccini et al., 1999; Carvalho e 
Nakagawa, 2000). 

O que se constata é que, sob níveis de 75 e 100% de 
umedecimento, a conteúdo de matéria seca de raiz e parte 
aérea da plântula como um todo, aumentou acentuadamente 
para as classes de tamanhos das sementes, indicando que, 
à medida que aumentou o nível de hipoxia, somente as 
sementes mais vigorosas conseguiram germinar (Tabela 
2). Por outro lado, a baixa disponibilidade de água em 
25% não foi capaz de restringir a germinação de sementes 
de faveira menos vigorosas dentre as avaliadas (Tabela 1), 

das plântulas, pois nesta condição observou-se um menor 
acúmulo de matéria seca para os parâmetros avaliados entre 

0 0,5].*Médias seguidas da mesma letra, 
nas colunas, não diferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade.

Tabela 1. Porcentagem de germinação (PG) e índice de 
velocidade de germinação (IVG) de sementes de 
pequena (P), média (M) e grande (G) de faveira 
de independente da capacidade de retenção de 
água pela areia.

Fatores Parâmetros
Tamanho de
semente (mm) PG 0* PG (%) IVG(Dias-

1)*
12 (P) 72.2A 88.8 1.103A
14 (M) 68.5A 84.3 1.049A
16 (G) 69.4A 85.0 1.036A
DMS (Tukey a 5%) 6.2522 0.0764
Coeficiente de
variação (%) 10.3342 8.3187
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os tamanhos de sementes testados e, posteriormente, seguida 

inferiores a 11% de umidade do solo. A diminuição na massa 

Para sementes grandes de faveira, houve um decréscimo 
linear na massa seca da raiz e parte aérea da plântula (Figura 
4A-B) com a redução do nível de umedecimento após 30 dias 
de semeadura, porém a massa seca do cotilédone se manteve 
constante (Figura 4C). Enquanto, para as sementes médias, 
apenas a massa seca do cotilédone tiveram redução cúbica 
com a diminuição do nível de umedecimento e, no inverso, 
com o aumento de umedecimento, próximo de 100%, houve 
aumento na massa seca dos cotilédones de faveira (Figura 4C). 

Para sementes pequenas de faveira, o ponto de máxima para 
massa seca da raiz foi observado em 55,0% de umedecimento, 
sendo que, a partir desse ponto, a massa seca da raiz diminuiu 
quadratidamente com a redução ou aumento do umedecimento 

matéria seca em função da falta de água foi observado por 

faveira, seguida das médias, apresentaram desempenho 
semelhante, pois originaram as plântulas de maior massa de 

descrito na literatura, pois as sementes maiores, por possuírem 
maior quantidade de reserva, para suprir os estádios inicias 
desenvolvimento, proporcionam a formação de plântulas 
mais pesadas (Popinigis, 1977; Carvalho e Nakagawa, 2000). 

R (g)
Tamanho de semente - TS

(mm) Capacidade de Campo - CC (%)

25 50 75 100
12 (P) 0,0204A 0,0187B 0,0263B 0,0373A
14 (M) 0,0233A 0,0297A 0,0268B 0,0339A
16 (G) 0,0207A 0,0273A 0,0407A 0,0317B

DMS (Tukey a 5)% 0.0050
PAR (g)

TS (mm) CC (%)
25 50 75 100

12 (P) 0,0748A 0,0793B 0,1034B 0,1236A
14 (M) 0,0823A 0,0984A 0,1025B 0,1297A
16 (G) 0,0793A 0,1012A 0,1169A 0,1294A

DMS (Tukey a 5%)
C (g)

TS (mm) CC (%)
25 50 75 100

12 (P) 0,0884A 0,0997B 0,1376C 0,1838A
14 (M) 0,0963A 0,1246A 0,1522B 0,1838A
16 (G) 0,0904A 0,1335A 0,1902A 0,1888A

DMS (Tukey a 5%) 0.0135
*Médias com letras maiúsculas iguais nas colunas não deferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Tabela 2. Massa de matéria seca de raiz (R), parte aérea (PA), parte aérea + raiz (PAR) e cotilédone (C) de plântulas 
de faveira, oriundas de sementes de pequena (P), média (M) e grande (G) nas capacidades de campo de 25, 
50, 75 e 100% após 30 dias de semeadura.
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maior crescimento inicial da planta em relação à massa seca 
do caule, da raiz e massa seca total (Perin et al., 2002), assim 
como, as plântulas de Acacia senegal (L.) Willd. oriundas de 
sementes maiores, de acordo com Ferreira e Torres (2000), 

apresentaram quase o dobro do peso de matéria fresca 
daquelas originadas de sementes menores.

A exceção das plântulas de faveira desenvolvidas em 
100% de umedecimento, as de sementes grandes em 75% 
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Figura 4. A. Massa seca da raiz. B. Massa seca da parte aérea. C. Massa seca do cotilédone de plântulas de faveira, 
) e 16( )mm, após 30 dias de semeadura em em areia 

umedecida com 25, 50, 75 e 100% da capacidade de retenção de água.
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possuem maior massa de matéria seca para as plântulas e 
para os cotilédones, assim como, a menor razão da parte 
aérea/raiz (RPA/R) e maior razão da (parte aérea + raiz)/
cotilédone (RPAR/C) (Tabela 3). 

Para as sementes de 12 a 16mm, a RPA/R aumentou 
linearmente com o aumento do nível de umedecimento. Enquanto, 
para sementes médias, a RPAP/C diminuiu linearmente com o 

et al. (1998), um sistema radicular maior aumenta a área de 
absorção de água e, por conseguinte, as plântulas com raízes 

campo, especialmente, sob limitação de água.

CONCLUSÃO

- A germinação das sementes de faveira não é afetada pelo 
tamanho de suas sementes, porém o vigor sim, sendo que as 
sementes grandes e médias originam plântulas mais vigorosas.

- O excesso de água reduz a germinação e, a falta, o 
crescimento das plântulas de faveira.

Tabela 3. Razão da parte aérea/raiz (RPA/R) e da (parte aérea + raiz)/cotilédone (RPAR/C) de plântulas de faveira de 
sementes pequena (P), média (M) e grande (G) nas capacidades de campo de 25, 50, 75 e 100% após 30 dias 
de semeadura.

*Médias com letras maiúsculas iguais nas colunas não deferem entre si pelo Teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

RPA/R (g/g)
Tamanho de semente - TS (mm) Capacidade de Campo - CC (%)

25 50 75 100
12 (P) 3,561A 4,253A 3,932A 3,336B
14 (M) 3,566A 3,326B 3,886A 3,859AB
16 (G) 3,849A 3,707B 2,890B 4,101A

DMS (Tukey a 5%) 0.5314
RPAR/C (g/g)

TS (mm) CC (%)
25 50 75 100

12 (P) 1.2726A 0.9910B 0.9450B 0.8759A
14 (M) 1.1001B 1.3023A 0.8501B 0.8969A
16 (G) 1.1079B 0.9623B 1.3495A 0.8647A

DMS (Tukey a 5%) 0.1312
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